
12 / OPOPULAR GOIÂNIA, segunda-feira, 3de junhode2024

“Seus netos vão te perguntar
em poucos anos / Pelas baleias
que cruzavam oceanos / Que
elesviramemvelhos livros /Ou
nos filmes dos arquivos / Dos
programasvespertinosdetelevi-
são.”OsversosdacançãoAsBa-
leias,daduplaRobertoeErasmo
Carlos, foram compostos há
mais de 40 anos, remetendo a
umfuturoquesetornoupresen-
te: o desaparecimento de es-
pécies causado pelos processos
humanos.

Das baleias e oceanospara os
peixeseriosgoianosaanalogiaé
infelizmente perfeita e cabível.
Responsávelpelaáreamaisdire-
tamente ligada às comunidades
e à economia dentro do projeto
ParanaíbaVivo–AquariusPara-
naíba, a professora Janãine Pi-
mentel, da Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG) – Câmpus

Sul deMorrinhos, nas entrevis-
tas que faz ouve relatos que, de
forma bastante semelhante en-
tresi,lamentamosumiçodafau-
naaquáticanativa.“Antessepe-
gava(peixes)muitomaisqueho-
je”, diz ela, é uma frasebastante
comumnasrespostas.

Para registrar a história e a
memória das espécies da Bacia
do Paranaíba, o projeto inclui
tambémacriaçãodeummuseu
queguardaráoacervobiológico
edeveráficarsobacoordenação
daprofessoraMônicaMachado,
daUFJ. “Seráumacoleçãocien-
tífica de peixes que servirá, por
exemplo, para que pesquisado-
res identifiquem se determina-
doespécimequeforencontrado
éounãopertencenteàbacia.”

O biólogo Wagner Sampaio
ressalta a importância de mu-
seusdezoologia,comooquede-

ve ser criado para os peixes do
Paranaíba. “Sãoessenciais, por-
que detêm um acervo histórico
decomoeraecomoestátornan-
do determinada região com ba-
se em sua fauna. Esses museus
tornam-se referência de estu-
doseGoiásaindaécarentedeal-
goassimnoquedizrespeitoàic-
tiofauna”,explica.

Há também a ideia de fazer
umcentrodeconservaçãoema-
nutenção dos peixes. “Para
adiante, queremos também
criarumprogramadeprodução
de peixes tropicais, para que ri-
beirinhos e quem mais vive da
economiadoriopossamsubsis-
tir,apartirdeumpacotetecnoló-
gico comespécies da bacia”, re-
forçaMônicaMachado.

“Apreservaçãoambientales-
tá sempre relacionada a mudar
esse conceito que infelizmente

temos,comosevêpelosquestio-
nários aplicados, que é de sem-
pre jogar para o futuro e de não
sesentirpessoalmentetãoenvol-
vidonoprocessodedegradação,
atribuindoaoutraspessoasefa-
toresumamaiorresponsabilida-

de”,dizaprofessora Janãine.De
positivo, porém, as respostas
nos questionários deixam uma
brecha:“Todossempresedizem
dispostos a fazer sua parte para
colaborar com a recuperação
do�meio�ambiente.”

Projetoaplicaquestionárioseprevê
museudasespéciesdoParanaíba
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Umapessoacomum,umpes-
cador e um cientista estão num
barco emum lago e veem, den-
tro das águas translúcidas, vá-
rios tipos de peixes. Cada um
reageàcenademodobemparti-
cular.Aprimeiraadmiraasdife-
renças estéticas entre as es-
pécies; o segundo imagina qual
daqueles bichos seria o melhor
desafioparasuatralhadepesca;
e o terceiro se atém àqueles se-
res aquáticos pensando em co-
mo e por que estariam ali e se
comportandodaquelaforma.

Emalgunsanos,essacenapo-
derá ser transportada para um
lugar físico real. Éoquepreten-
de o projeto Paranaíba Vivo –
Aquarius Paranaíba, que, entre
seusobjetivos,planejatransfor-
mar as águas acima da barra-
gemdausinahidrelétricadeCa-
choeiraDourada,noSuldeGoi-
ás, emum espaço onde possam
conviverturismo,pescaesporti-
vaepesquisascientíficas.

OAquariusParanaíbaé con-
duzido pelo Instituto deDesen-
volvimento Econômico e So-
cioambiental (Idesa), organiza-
ção social de interesse público
(Oscip), tendo em campo pes-
quisadoresdaUniversidadeEs-
tadual de Goiás (UEG) Morri-
nhos-CâmpusSul,daUniversi-
dade Federal de Jataí (UFJ) e do
Instituto de Pesquisa emFauna
Neotropical (Ipefan). O nome
doprojetonãofoiescolhidoalea-
toriamente: a ideia é fazer da-
quela região do rio um simula-

cro de aquário – um espaço de
estudo de espécies nativas de
peixes que estão ameaçadas,
que sirva comopilotopara a re-
cuperação da bacia hidrográfi-
cacomoumtodo.

“AideiaétransformaroPara-
naíba em um laboratório a céu
aberto. E ali tambéméum local
com águas transparentes, com
potencial de turismo ecológico
eeducaçãoambiental,bastapla-
nejar como fazer”, diz a profes-
sora da UFJ Mônica Rodrigues
FerreiraMachado,umadaspes-
quisadorasenvolvidas.Elacoor-
denaoLaboratóriodeBiotecno-
logiaeFisiologiadePeixes(Lab-
fish),quetemnozebrafish,tam-
bémconhecidocomopeixepau-
listinha (Danio rerio), uma es-
pécie que serve como modelo
experimentalnostrabalhos.

No trecho onde separa os Es-
tados deGoiás eMinasGerais, o
RioParanaíba temquatrogran-
des represamentos. O primeiro
éodausinadeEmborcação,que
forma o lago de Três Ranchos,
explorado para esportes náuti-
cos;oúltimo,nocanaldeSãoSi-
mão perto da divisa com Mato
Grosso do Sul. Entre eles emais
próximasumadaoutra,separa-
dasporumtrechodeleitodecer-
ca de 40 quilômetros, estão as
barragens de Itumbiara, gerida
porFurnas,edeCachoeiraDou-
rada, de propriedade da Enel
GreenPower,quefinanciaapes-
quisa.“Nossaintençãoépromo-
ver a geração de conhecimento
científico sobre a ictiofauna lo-
caleassimcolaborarcomapro-
teção das espécies de peixes

ameaçadasnabacia,alémdefor-
talecer os laços comas comuni-
dadeseorganizaçõeslocais”,diz
Andreia Franco, especialista de
MeioAmbientedaempresa.

Barragens estão entre as in-
tervenções de maior impacto
ambiental em um ecossistema.
Nocasoda ictiofauna (conjunto
dos peixes de um determinado
ecossistema), a criação de um
grande reservatório onde antes
havia cursos d’água e corredei-
rasgeraprejuízostantopelades-
truição do habitat – em relação
acondiçõesdealimentaçãoede
reprodução, por exemplo –
quanto pela perda de variedade
genética em consequência do
isolamento decorrente desses
obstáculos.

Nessesentido,autilizaçãopa-
rafinsdepesquisadeuma“jane-
la”dorioentreumagrandeusi-
na hidrelétrica e outra, com
apoio da própria empresa res-
ponsávelpelabarragemajusan-
te, pode ser considerada uma
forma de mitigação dos danos
causados.NelsonGalvão, supe-
rintendenteemGoiásdoInstitu-
to Brasileiro do Meio Ambiente
edosRecursosNaturaisRenová-
veis (Ibama) – órgão responsá-
velpelalicençaambientaldeCa-
choeiraDourada –, vê o projeto
comoumaoportunidadedede-
volvermaisvidaaorio. “Aspes-
soasqueconhecemaregiãodes-
crevem a história da bacia e do
próprio Paranaíba. Era um rio
muitopiscosoe as intervenções
fizeram com que os peixes dei-
xassem de se reproduzir. Fazer
umcriatóriocomohabitatéum

caminho, embora as condições
nãosejamasmesmas.”

APIRACANJUBAEORIO
O Aquarius Paranaíba pre-

tende servir também como
umatentativaderepovoarapar-
te alta da bacia com um peixe
simbólico: a piracanjuba, que
dánomeaumrioeaummunicí-
pioemGoiásejáhádécadasnão
éencontradanoEstado. “Háre-
gistrosdepopulaçõespequenas
da espécie abaixo da barragem
de São Simão (a quarta e última
grandeusinanoParanaíba)”,re-
lataobiólogoWagnerSampaio,
diretor-técnico do Ipefan e um
dosprotagonistasnos trabalhos
de campo.O fatodeopeixenão
sermaisencontradonoRioPira-
canjubaéemgrandeparteexpli-
cado pelo fechamento de seu
corredor ecológico: os cardu-
mes não chegam lá para fechar
o ciclo reprodutivo porque não

conseguemsuperarasbarreiras
deconcreto.

A ideiaéusaro“aquário”pa-
ra um repovoamento experi-
mentaldepeixesameaçados,co-
mo a própria piracanjuba, mas
tambémo dourado e outras es-
pécies.Buscandoatingirascon-
dições necessárias à implanta-
çãodoprojetopiloto,ogrupode
pesquisadores está percorren-
dooParanaíbaeseusprincipais
afluentespara,entreoutrospro-
cedimentos, marcações de es-
pécimes, monitoramento da
águaecoletadeDNAambiental
(eDNA), visando compreender
a real situação da ictiofauna em
todaabacia.

Diretor-executivo do Idesa,
o geógrafo Ary Soares, também
servidordecarreiraaposentado
do Ibama, onde chegou a supe-
rintendente, vê o projeto como
um “ponto de esperança” “O
Cerrado é necessariamente um
‘hot spot’ (ponto de destaque)
entreosbiomasbrasileiros.Nos-
so desejo é que agora se torne
tambémum ‘hope spot’ (ponto
de esperança) para a conserva-
ção”,idealiza.

Barragemvira
“aquário”parasalvar
espéciesdepeixes
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MÔNICAMACHADOem
trabalhodecamponaBaciado
Paranaíba: “Riopodevirarum
laboratórioacéuaberto”

BACIA DO PARANAÍBA Projeto compesquisadores de
universidades, ONGs e empresas vai usar leito de rio entre
Furnas e Cachoeira Dourada para reintrodução de ictiofauna


